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Comunicamos a prorrogação da validade dos processos seletivos do Edital 01/2014 para
os cargos de Analista I (Ensino), Analista I (Webdesigner), Analista de TI I (Suporte em
Infraestrutura), Arquiteto I, Assistente I (Bioética e Assuntos Regulatórios em Pesquisa),
Biólogo I, Biomédico I ou Farmacêutico I (Diagnóstico Molecular emNeoplasias), Biólogo I,
Biomédico I ou Farmacêutico I (Unidade deAnálisesMoleculares e deProteínas), Biólogo I,
Biomédico I ou Farmacêutico-Bioquímico I (Imunologia), Biomédico I ou Farmacêutico-
BioquímicoI(BioquímicaClínicaeDiagnósticoPersonalizado),BiomédicoIouFarmacêutico-
Bioquímico I (Microbiologia), Enfermeiro I (Atenção Primária à Saúde), Enfermeiro I (Centro
de Tratamento Intensivo Adulto), Enfermeiro I (Emergência), Enfermeiro I (Saúde Mental),
Médico I (Controle de Infecção Hospitalar), Médico I (Emergência Pediátrica), Médico I
(Epidemiologia), Médico I (Hematologia), Médico I (Imunologia e Alergia), Médico I
(Neonatologia), Médico I (Nutrologia), Médico I (Tratamento da Dor e Medicina Paliativa),
Médico I (Unidade de Tratamento Intensivo Pediátrico), Médico I (Urologia), Nutricionista I
(Produção e Distribuição), Psicólogo I (Neonatologia e Pediatria), Técnico de Enfermagem
(Internação Pediátrica e Internação Neonatal), Técnico de Manutenção I (Eletricista),
Profissional de Apoio II (Lavador), até 01/07/2016. Esta informação também encontra-se
afixada nos murais localizados no saguão da entrada do ambulatório do HCPA, no site do
HCPA, em “Concursos > Listagem deChamadas de Candidatos para os Cargos do HCPA”
e na Seção 3 do Diário Oficial da União.
Porto Alegre, 01 de julho de 2015 Prof.ª Gisele Gus Manfro
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Bovino gordo em pé/kg
Semana de 22/Junho/15 a 26/Junho/2015 (*)

Boi Vaca

Mínimo R$ 5,00 R$ 4,60
Médio (**) R$ 5,21 R$ 4,76
Máximo R$ 5,50 R$ 5,00

(**) Média ponderada obtida entre praças consultadas

Fonte: Emater

Soja grão — Bolsa de Chicago — US$ Bushel

30/Junho/2015 Variação Fechamento
Julho/2015 +0,53¾ 10,56¼
Agosto/2015 +0,55 10,49½
Setembro/2015 +0,57 10,41½
Novembro/2015 +0,57¼ 10,37¼
Janeiro/2016 +0,57¼ 10,42¼
Março/2016- +0,49¾ 10,33
Maio/2016 +0,36¼ 10,13½

Cotações
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■ Líderes do setor de carnes estive-
ram ontem na Assembleia Legislati-
va para mobilizar deputados contra
o PL 214/15, do Executivo, que re-
duz a apropriação de créditos presu-
midos pelas empresas de 100% pa-
ra 70% na venda dos produtos. A
preocupação é com a perda de com-
petitividade. Segundo o diretor do
Sips, Rogério Kerber, o produtor de
outros estados, por ter incentivo,
passará a ser mais demandado.

Compra de insumos
segue em ritmo lento
Queda na aquisição de adubo é de 24% no Estado, devido à alta nos custos

Créditos presumidos
SOJA TRANSGÊNICA

Basf prepara lançamento

■ A Cesa divulgou ontem balanço
patrimonial referente a 2014. O
prejuízo diminuiu 40,3% — de R$
62,677 milhões em 2013 para R$
25,321 milhões em 2014. Já a re-
ceita operacional bruta em 2014
foi de R$ 24,987 bilhões — cresci-
mento de 6,2% em relação a 2013,
quando a Cesa registrou R$ 23,514
bilhões. “Estes dados nos mostram
que tem como aumentar a receita e
diminuir o prejuízo”, avalia o presi-
dente da Cesa, Carlos Kercher. O
patrimônio líquido da companhia,
hoje negativo, diminuiu de R$ 232
milhões para R$ 257 milhões.

■ O clima chuvoso somado aos con-
sequentes alagamentos na lavoura
de soja dos Estados Unidos sacudi-
ram o mercado internacional da
oleaginosa ontem, após o Usda di-
vulgar o seu relatório de estoques e
área plantada de grãos. A cotação
para o mês de julho encerrou o dia
em 10,56 dólares o bushel na Bolsa
de Chicago. O presidente da Aproso-
ja, Décio Teixeira, no entanto, res-
saltou que os efeitos das chuvas
em território americano ainda não
estão completamente dimensiona-
dos, “pois o levantamento parece
ter sido feito no dia 15”.

C
omo estratégia para ame-
nizar o impacto da alta
dos custos de produção,

os agricultores gaúchos vão utili-
zar menos fertilizante na safra
2015/2016. A tendência para as
culturas de verão já foi compro-
vada nas lavouras de trigo e fu-
mo. Dados do Sindicato da In-
dústria de Adubos do Rio Gran-
de do Sul (Siargs) indicam que,
de janeiro a maio, os produtores
compraram 742 mil toneladas
do produto — queda de 24% só
no Estado. No mesmo período
de 2014, foram comercializadas
982 mil toneladas de fertilizante.
“O mercado está represado em
função da falta de recursos”,
avalia o presidente do Siargs, Jo-
sé Carlos Carvalho. No Brasil, a
a queda é de 10%.

Os números traduzem a cau-
tela dos produtores gaúchos. O
presidente da Comissão de
Grãos da Farsul, Jorge Rodri-
gues, concorda que a compra de
insumos para a safra 2015/2016
está em ritmo mais lento. Ele
ressalta que, nos ciclos anterio-
res, nesta época os agricultores
já estavam com a programação
das lavouras, iniciada em mar-
ço, praticamente concluída. Este
ano, a movimentação está come-
çando agora, com a pesquisa de
preços. “Não é bom porque re-
presa as tratativas de negocia-
ção”, avalia Rodrigues. Em fun-
ção da alta dos custos de produ-
ção, dos juros e do preço dos
produtos, a programação da la-
voura deverá limitar ao máximo
o uso de insumos.

Alencar Rugeri, agrônomo da
Emater, destaca que o fertilizan-
te é o insumo que pode ter o uso
reduzido sem prejudicar a pro-
dutividade — o volume de semen-
tes não pode diminuir e o agri-
cultor precisa estar preparado
para combater pragas e ter inse-
ticidas, herbicidas e fungicidas.
“O fertilizante no solo é como
uma poupança. Se o produtor
vem com boas aplicações nas sa-
fras anteriores, consegue fazer
esta redução em uma safra.” Ru-
geri comenta que a maioria adu-
ba sem fazer análise de solo e
por isso é possível que exista
uma reserva de nutrientes. No
entanto, a produtividade do mi-
lho poderá ter impacto, já que é
a cultura que mais responde à
adoção de tecnologia.

■ CARMEN ZIEBELL | Campinas (SP)

A Basf anunciou ontem, du-
rante encontro com a imprensa
em Campinas, que no segundo
semestre deste ano deve ser fei-
to o lançamento comercial do
Sistema de Produção Cultivan-
ce, que consiste na primeira so-
ja transgênica totalmente desen-
volvida no Brasil e feita em par-
ceria com a Embrapa. Esta nova
tecnologia combina cultivares
de soja geneticamente modifica-
da, de grande potencial genéti-
co, ao uso de herbicida de am-
plo espectro para controle de
plantas daninhas.

Apontada como alternativa
para o controle de ervas dani-
nhas, a Cultivance, inicialmente,
será disponibilizada para 20 ou
30 produtores de sementes ou
empresas credenciadas para
multiplicação. Conforme o vice-
presidente da Unidade de Prote-
ção de Cultivos da Basf para o

Brasil, Francisco Verza, o custo
para o produtor ainda não está
definido, mas será competitivo.
Recentemente, a Basf e a Em-
brapa obtiveram a aprovação de
exportação por parte da União
Europeia para exportar a soja
Cultivance.

O vice-presidente da Unidade
de Proteção de Cultivos da Basf
para a América Latina, Eduardo
Leduc, destacou que a Basf fina-
lizou em abril a ampliação e mo-
dernização da Divisão Agrícola
no Complexo Químico e Indus-
trial da empresa em Guaratin-
guetá, na região do Vale do Pa-
raíba, em São Paulo, iniciado
em 2013. Foram investidos 65
milhões de euros na construção
de uma fábrica de fungicidas e
inseticidas, com produção inicia-
da em outubro de 2014, especial-
mente do fungicida Orkestra;
uma de herbicidas, principal-
mente Heat, cuja produção co-
meçou em abril deste ano.

Cesa aponta menor
prejuízo em 2014

Soja em alta após
relatório do Usda


